
Para o médico-veterinário doutor 
em Ciência Animal, Cleandro 
Pazinato Dias, co-autor do livro 
Bem-Estar dos Suínos, a primeira 

condição para discutir os ataques à produção 
de proteína animal é entender a diferença 
entre bem-estar animal e o ativismo dos 

direitos dos animais. Dias, que é consultor, 
pesquisador e suinocultor, acredita que os 
ataques serão cada vez mais frequentes, 
simplesmente pelo fato de que esses ativis-
tas desejam barrar a produção de proteína 
animal na forma como ela está estruturada, 
algo inaceitável por parte da sociedade que 

vê muitas pessoas ainda com fome. 
Dias explica que o bem-estar animal está 

ligado à produção de proteína de forma 
humanitária, total e absolutamente pautado 
em ciência. Já o direito dos animais é pauta-
do em uma ideologia puramente emocional 
que coloca os animais em uma condição de 
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quase igualdade de tratamento ao ser humano. 
No entanto, sugere o pesquisador, essas Orga-
nizações Não Governamentais (ONGs) não se 
sensibilizam que atrás da produção tem muita 
pesquisa, trabalho, dedicação, compromisso 
social e avanços constantes na forma de tratar 
os animais de produção. Em sua opinião, é uma 
minoria de pessoas, mas que acaba confundindo 
a população em geral sobre os temas. 

“Há uma grande diferença entre direito 
dos animais e bem-estar animal que tem que 
ficar muito clara antes de iniciar um debate. 
O bem-estar animal vale para a suinocultura, 
mas também para todas as cadeias de proteí-
nas, como leite, ovos, frango e carne bovina. O 
objetivo básico do bem-estar animal é melhorar 
qualidade de vida deles por meio de melhor 
alimentação, melhor alojamento, garantia da 
saúde e ambiente que lhe permita expressar 
seu comportamento. As práticas de bem-estar 
animal são feitas com base em pesquisas, em 
estudos que ajudem a melhorar esses parâme-
tros”, menciona Dias.

Ele explica que o bem-estar é observado não 
só nas granjas, mas também no transporte até 
o frigorífico e abate dos animais. O profissio-
nal destaca, por exemplo, que os animais são 
insensibilizados e não sentem dor ou qualquer 
outro infortúnio quando são abatidos. “A sui-
nocultura, como também as outras cadeias de 
produção animal, é altamente regulamentada 
por órgãos oficiais, com base na ciência, com o 
objetivo que seja a mais humanitária possível, 

da granja ao abate. O abate, por exemplo, ocorre 
sem dor e sem consciência”, frisa. Nas plantas 
mais modernas, a insensibilização ocorre com 
gás. Outros utilizam eletricidade – os animais 
são insensibilizados antes de sentirem abatidos.

Dias explica que além da qualidade nutricio-
nal, a suinocultura está cada vez mais conectada 
à produção ética, com respeito aos animais, aos 
trabalhadores, às comunidades e ao meio am-
biente. “Além de ser importante para a geração 
de renda e alimento de qualidade, a suinocultura 
trata os animais com toda a dignidade, está cada 
vez mais conectada com a qualidade ética do 
produto em todos os aspectos”. 

Ainda nas granjas, infraestrutura de primeira 
garante desempenho zootécnico e bem-estar 
animal. Dias garante que a ampla maioria das 
granjas brasileiras são modernas, inclusive cli-
matizadas, e estão entre as melhores do mundo. 
“Já faz anos que começaram a surgir granjas 
cada vez mais modernas, até 100% climatiza-
das, com controle de temperatura, ventilação, 
umidade e qualidade do ar, etc. As granjas 
brasileiras estão no patamar das melhores do 
mundo. Não perdemos para ninguém. Estamos 
no mínimo equivalentes aos melhores. Conheço 
granjas em outros países. Não podemos nos 
encolher para ninguém. Não dá para achar que 
a gente é melhor que os outros, pois sempre 
tem alguém inovando, mas estamos no nível 
dos melhores”, destaca.

Ainda conforme ele, as granjas mais antigas 
estão se transformando. “Foram criados mo-

delos novos de produção, com propriedades 
dedicadas as fases de creches ou engorda, por 
exemplo. Nesse contexto, as agroindústrias são 
muito eficientes”, aponta.

Para o médico-veterinário doutor em Ci-
ência Animal, no vídeo publicado por uma 
famosa apresentadora de TV, há claros sinais 
de transgressão às práticas de bem-estar ani-
mal, mas trata-se de exceções. “Realmente o 
cidadão estava cometendo maus tratos. Esse é 
um extremo ruim da nossa cadeia, esse tipo de 
produtor precisa corrigir as suas falhas, elevar 
o status de bem-estar da sua unidade adotando 
boas práticas e treinando sua equipe”, orienta.
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estar da sua unidade 
adotando boas práticas 
e treinando sua equipe
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EVOLUÇÃO DO 
BEM-ESTAR ANIMAL

Dias é co-autor do primeiro livro em Português editado no 
Brasil, em 2014, e que está disponível totalmente gratuito para 
download em seu blog. Nos últimos seis anos, houve também 
evolução no bem-estar dos animais. “Esse livro foi um marco 
porque foi o primeiro em língua portuguesa. De 2014 até hoje 
a suinocultura evoluiu muito, por exemplo, com a adoção de 
gestação coletiva, em baias com vários animais, ao invés de 
gestação nas celas individuais. Quando lançamos o livro, a ges-
tação coletiva, desta forma mais tecnificada, estava iniciando no 
Brasil. De lá para cá, muitas grandes agroindústrias adotaram 
de forma voluntária esse modelo de produção sustentável, que 
são BRF, Seara JBS, Aurora, Frimesa, Pamplona e Alegra, que já 
estão em transição para a gestação coletiva. Juntas, representam 
cerca de 60% do mercado de produção de carne suína no país”, 
justifica o pesquisador. “É um exemplo claro e incontestável de 
evolução em bem-estar animal”, garante.

Ainda segundo Dias, “o bem-estar animal é pauta em todos 
eventos, congressos e nos trabalhos científicos produzidos nas 
universidades e centros de pesquisa. Nosso entendimento de 
bem-estar animal hoje é muito mais amplo”, diz.

O pesquisador acredita que os avanços no setor não param 
com o tempo. “Para o futuro, vamos produzir carne suína com o 
bem-estar cada vez mais aprimorado, vamos ser ainda melhores, 
levando lado a lado com as questões econômicas. O bem-estar 
na suinocultura vai continuar evoluindo, seja na melhoria das 
instalações, na alimentação, entre outros aspectos e outras áreas 
de tecnologia, como climatização e ambiência”, garante. Para 
Dias, a suinocultura brasileira já aplica o conceito de bem-estar 
único, que inter-relaciona o bem-estar dos animais, das pessoas 
(proprietários, funcionários e comunidade) e o respeito ao meio 
ambiente.
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“ATAQUES DE ATIVISTAS AO AGRONEGÓCIO 
SERÃO CADA VEZ MAIS FREQUENTES”

Já o direito dos animais vinculado aos 
animais de produção, frisa Dias, quer 
barrar a produção mundial de proteína 
animal, é uma visão unilateral. “Muitas 
pessoas da zona urbana estão desconecta-
das da zona rural, não sabem de onde vem 
o alimento. Muitos ativistas dos direitos 
dos animais são vinculados a ONGs, que, 
como primeiro ponto, querem a abolição 
da produção animal, querem que as pesso-
as parem de consumir leite, ovos e carne. 
Muitas estão ligadas ao vegetarianismo 
ou ao veganismo, que é mais extremo”, 
pontua.

Com visões tão diferentes, sugere Dias, 
profissionais de produção e ativistas ja-
mais vão entrar em consenso. “Dificilmen-
te vamos encontrar um meio termo nessas 
duas linhas de raciocínio tão distintas. O 
direito dos animais é abolicionista, quer 
extinguir a produção”, reforça. “As partes 
não conversam entre si. O radicalismo é 
cada vez mais evidente na humanidade, 

as pessoas que pensam completamente 
diferentes não conseguem falar entre si. 
Nesse caso, há uma diferença filosófica 
gigantesca”, amplia. 

Por conta dessa visão oposta, os ata-
ques ao agronegócio serão cada vez mais 
frequentes. “Essas investigações sigilosas 
vão ser práticas cada vez mais comuns 
por essas ONGs de direito dos animais. 
Ataques ao agronegócio vão se repetir com 
muito mais agressividade. Vão aumentar 
em frequência e em nível de sofisticação, 
por assim dizer, como essa que utilizou 
um drone”, diz. 

Para Dias, essas pessoas são poucas, 
mas conseguem criar desafios para o setor 
de proteína animal, pois são financiadas, 
têm recursos à disposição. “Os ativistas 
são vinculados a empresas que colocam 
dinheiro, empresas que patrocinam, 
fazem campanhas na Internet, utilizam 
ícones do mundo artístico para divulgar 
suas façanhas, têm recursos para comprar 

equipamentos (drone é um exemplo), para 
viajar, etc., não são desarticulados”, des-
taca. “É um grupo pequeno, mas que faz 
um barulho muito grande”, amplia. “No 
entanto, precisamos aprender a lidar com 
essas situações, estarmos abertos para o 
diálogo e principalmente demostrarmos o 
que fazemos de bom para toda a sociedade. 
A transparência é um elemento chave junto 
ao nosso consumidor, precisamos dizer o 
que fazemos, fazer o que dizemos e provar 
que fazemos”, acredita.

Na opinião do consultor, um ponto 
que pacificaria esta relação entre setor 
produtivo e sociedade seria a existência de 
uma legislação de bem-estar animal, que 
promoveria as boas práticas, conduziria 
a eliminação das práticas inadequadas 
e proporcionaria amparo legal para as 
práticas regulares da cadeia produtiva, 
ou seja, protegendo o bom produtor e 
gerando transparência junto ao mercado 
consumidor.
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Médico veterinário Cleandro 
Pazinato Dias, co-autor do primeiro 
livro sobre bem-estar em suínos no 
Brasil

Muitos ativistas dos direitos 
dos animais são vinculados 
a ONGs, que, como primeiro 
ponto, querem a abolição da 
produção animal, querem que 
as pessoas parem de consumir 
leite, ovos e carne
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